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Identificar o aluno surdo observando as características que apresenta. Discutir sobre a história da 
educação dos surdos, no Brasil. Demonstrar conhecimentos sobre a metodologia do ensino para o 
surdo. Comunicar-se com o surdo. Identificar os aspectos lingüísticos da Língua Brasileira de 
Sinais, como a fonologia, a morfologia e a sintaxe. Discutir o papel social da educação inclusiva. 
 
 

 

 

 

Abordagem sobre a surdez. História da Educação do surdo no Brasil. Metodologia do ensino para o 
surdo. A comunicação do surdo. Instrumentos de comunicação não verbal. A organização da 
comunidade surda. Aspectos lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
 
 
 

 

 
 
1. O QUE É A SURDEZ? 

1.1. Definições da surdez. 
1.2. Causas e prevenções para a surdez. 
1.3. Conseqüências educacionais e de desenvolvimento. 
1.4. Apoios, estimulação, atendimento especializado. 

 

FICHA DE DISCIPLINA 

OBJETIVOS  

EMENTA 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 



2. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DO SURDO NO BRASIL: 
2.1. A primeira escola para surdos. 
2.2. Modalidades de atendimento ao surdo. 
2.3. Inclusão e exclusão. 

 
3. A COMUNICAÇÃO DO SURDO: 

3.1. Como o surdo se comunica. 
3.2. Como o surdo aprende? Estratégias e recursos. 
3.3. Apoio e orientações à família. 
3.4. Importância da estimulação precoce. 

 
4. A COMUNIDADE SURDA: 

4.1. Organização em grupos para evitar a exclusão e a exploração da pessoa surda. 
4.2. Associações e Ongs. 
4.3. Grupos de apoio. 
4.4. Subsídios. 

 
5. A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

5.1. A comunicação através de sinais. 
5.2. Aspectos da fonologia, da morfologia e da sintaxe para comunicação com a pessoa surda. 

5.2.1.1. Possibilidade do uso de LIBRAS  em contextos reais de comunicação. 
 

 
 

 

 
 
Bibliografia Básica: 
 
[1] CARVALHO, R. E., A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WVA, 1997. 
[2] CICCONE, M., (org.), Comunicação Total - Introdução, estratégias, a pessoa surda. 2ª Edição. 
Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1996. 
[3] FALCÃO, L. A., Aprendendo a Libras e reconhecendo as diferenças: um olhar reflexivo sobre a 

inclusão: estabelecendo novos diálogos. Recife: Editora do Autor, 2007. 
[4] OLIVEIRA, A. A, MACEDO, M. F. A., A arte de comunicar – I Língua de Sinais. Uberlândia: 
Ameduca, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
[5] FELIPE, T., LIBRAS em Contexto - Curso Básico - Livro do Professor. 2ª Edição. Brasília: 
MEC/SEESP/FNDE,  Kit: Livro e Fitas de Vídeo: Volumes I e II. 
[6] ______. Introdução à Gramática da LIBRAS. In Educação Especial – Língua Brasileira de  

Sinais, 2ª Edição. Brasília: MEC/SEESP, Vol. 2, 2000. (Série Atualidades Pedagógicas 4) 
[7] FERNANDES, E., Problemas lingüísticos e cognitivos do surdo. Rio de Janeiro: Agir, 1990. 
[8] FREIRE, P., A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 31ª Edição. São      
Paulo: Cortez, 1995. 
[9] GOLDFELD, M., A criança surda: Linguagem e cognição numa perspectiva sócio interacionista. 
São Paulo: Plexus, 1997. 
[10] KOZLOWSKI, L., A Percepção Auditiva e Visual da Fala. Rio de Janeiro: Editora Revinter, 
1997. 
 
 

BIBLIOGRAFIA  



 

 

 
 
 
 

 
 

_____ /______/ ________ 
 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador 

 
 

_____/ ______ / ________ 
 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da  

FACIP 

APROVAÇÃO  


